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RESUMO 

 

O presente trabalho se constituiu a partir da experiência vivenciada no Estágio Supervisionado na 
Educação Infantil da Universidade Federal de Alagoas. Esse momento do curso de Pedagogia 
consiste em promover a vivência sobre o cotidiano escolar, levando-nos à reflexão sobre os 
elementos da prática pedagógica, com base nos saberes envolvidos na formação do/a pedagogo/a, 
por meio da observação e investigação da realidade educativa, em especial da Prática Pedagógica 
pautado na discussão teoria e prática para a formação de educadores críticos e autônomos. Nesse 
sentido, tomamos como objetivo compartilhar e refletir nossas experiências enquanto graduandos/as 
na docência da Educação Infantil. Adotamos como referencial teórico LDB (1996), DCNEI (2010), 
Ostetto (2012), Richter e Barbosa (2010), Agostinho (2004), Haddad e Medonça (2011), dentre 
outros.  O estágio foi realizado no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) do município de 
Maceió, estado de Alagoas. Realizou-se em etapas que consistiu em: debates na sala de aula para 
uma aproximação com o campo de estágio, observação na sala de referência, elaboração do projeto 
pedagógico, e por fim as práticas educativas, com os registros em diário de campo e elaboração do 
relatório final.Os sujeitos envolvidos foram as estagiárias, professoras do agrupamento etário 
“Berçário A”, e os bebês com a faixa etária de 06 (seis) a 12 (doze) meses. Dessa forma, o estágio 
possibilitou vivenciar a prática docente e estabelecer relações com os atores no âmbito escolar, 
exigindo um olhar mais atento e sensível às diferentes situações e especificidades do lócus 
educativo, principalmente na atuação com bebês.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Bebês. Educação Infantil. Estágio Supervisionado. Práticas Pedagógicas. 
Planejamento. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

O Estágio Supervisionado na Educação Infantil caracteriza-se pela 

 
[...] sutileza das ações cotidianas, essas que são determinantes no fazer 
profissional na educação de crianças de zero a cinco anos de idade, pois 
emerge de um cunho humanizante. O cuidado com o outro também foi uma 
marca da ação docente com bebês, levando a percepção de crianças e 
professoras como pessoas inteiras e provocando uma discussão sobre o 
binômio cuidar e educar e suas implicações para a educação dos 
pequenininho (TRISTÃO, 2004, p. 4). 
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As práticas do docente da educação infantil deve ser a partir de um olhar 

sensível ao mundo dessas crianças, uma escuta atenta para o que elas nos dizem 

do seu mundo e de seus modos de ser. Somos surpreendidos por suas ações, que 

demonstram autonomia, potência diante do mundo e espaços que se descortinam 

para eles. Se nossas ações cotidianas, enquanto pedagogos/as não forem 

marcadas por essas sutilezas na educação infantil, deixaremos de perceber o 

quanto as crianças de zero a cinco anos, são atores sociais que apresentam seus 

desejos, seus gostos, suas predileções, rompendo com a ideologia implícita de que 

são sujeitos passivos, mostram que são sujeitos legítimos e produtores ativos de 

cultura.    

É importante considerar que a composição da ação docente na educação 

infantil é permeada pela necessidade dos/as profissionais estabelecerem relações 

de cuidado simultâneo ao de educar, para que ocorra um desenvolvimento pleno e 

satisfatório. Diante disso, a ação docente deve estar acompanhada do cuidado, em 

respostas as necessidades das crianças.  

Essas percepções foram mediadas pelo estágio supervisionado. No momento 

em que adentramos no campo de estágio percebemos que cada criança carrega 

dentro de si costumes e valores diferentes dos nossos. Muitas das vezes a escola é 

o único espaço que ela enxergará que é um sujeito de direitos, é naquele espaço 

que ela terá voz e perceberá seu valor enquanto ser social. O professor deve estar 

pronto para enfrentar os desafios que virão, por isso Ostetto (2012, p.128) destaca a 

importância da formação continuada, onde ''o professor durante seu processo de 

formação deve olhar para si, com a intenção de entender-se melhor, autoconhecer-

se e ser responsável por sua própria formação''. 

Segundo Haddad e Mendonça (2011) o estágio supervisionado em educação 

infantil da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) se divide em 05 (cinco) etapas: 

a primeira é a aproximação ao campo de estágio, a segunda elaboração do 

projeto de intervenção, a terceira intervenção e registro em diário de campo e a 

quarta e quinta etapas elaboração do relatório final. Todas essas etapas 
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constroem o processo formativo do educando, deixando para ele um conhecimento 

que faz relação entre teoria e a prática, e o faz então, observar o que foi significativo 

e quais os aspectos a serem melhorados em sua formação.  

O estágio foi realizado no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) 

Monsenhor Luís Barbosa, localizado na Rua Divaldo Suruagy, nº 98, Village 

Campestre II, na parte alta da cidade de Maceió/AL. As observações e realizações 

das sessões foram feitas no agrupamento etário “Berçário A”, tendo 8 (oito) bebês 

matriculados, no entanto, apenas 06 (seis) frequentavam. A faixa etária dos bebês é 

de 06 (seis) a 12 (doze) meses.  

A partir das leituras dos referenciais e discussões em sala de aula foram 

realizadas as visitas ao campo de estágio, o conhecimento de todos os espaços, as 

observações na sala de referência, de modo que as demandas foram sendo 

apresentadas. Depois das visitas voltamos para sala de aula da universidade e 

discutimos sobre o projeto pedagógico e como seria desenvolvido. Elaboramos o 

Projeto “Cantando e recontando com encanto”, que surge a partir de uma escuta 

atenta e sensível aos interesses e motivações dos bebês, o que eles buscavam 

explorar na sala de referência, como eles interagiam e solicitavam determinadas 

atividades, fazendo com que a abordagem fosse totalmente pensada a partir da 

perspectiva deles. 

De volta para o CMEI, apresentamos nosso projeto aprovado pela professora 

regente, elaborado a partir da concepção de criança apresentada pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI), que entende a criança 

como: 

 
Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona 
e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura 
(BRASIL, 2010, p.12).  

 
Nesse sentido, nossas observações nos fizeram enxergar e desenvolver 

atividades partindo dos interesses dos bebês, compreendendo que eles são 

protagonistas das nossas ações pedagógicas. 



 

4 
 

 

2 BÊBES POTENTES E O OLHAR SENSÍVEL DO EDUCADOR PARA A 

ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Os espaços não são apenas mais um componente na sala de referência, ele 

está carregado de sentidos e significados. Diante desta premissa, os bebês como 

sujeitos atuantes, se portando como atores sociais competentes, interagem com o 

espaço conforme seus interesses. Acontece que, 

as crianças vão interagindo com o espaço dando a ele significados 
diferentes, criando o novo, a partir do que está disponibilizado 
materialmente e imaterialmente, que são suas idéias, pensamentos, 
imaginações e fantasias, convidando-nos a resgatarmos nosso homo 
ludens, lançando sobre nós seu feitiço, fascinando-nos e cativando-nos, 
cheio de ritmo e harmonia. Nestes outros sentidos e significados que vão 
empregando no espaço e em tudo que nele está contido, as crianças vão 
indicando para o espaço da creche um lugar para brincar, onde o sonho e a 
fantasia são possíveis, aguçando em nós o desejo de que elas nos 
enfeiticem (AGOSTINHO, 2004, p.9). 
 

Os espaços e suas respectivas organizações influenciam nas aprendizagens 

e desenvolvimento dos bebês, então, é necessário se atentar para que ele não 

venha ser um limitador de suas relações e vivências, mas um espaço que promova 

explorações. É importante que o/a professor/a dessa fase esteja sempre refletindo 

como o espaço é determinante para que as relações ocorram, bem como, entender 

o espaço escolar como lugar privilegiado para as ações desses pequeninos, aonde 

evidenciam suas potencialidades e o desejo por conhecer o mundo.  

Richter e Barbosa (2010 p.87) falam sobre o papel que o adulto deve pôr em 

prática no trabalho com bebês: “ao adulto cumpre estar presente, observar, procurar 

dar sentido às linguagens da criança e responder adequadamente, pois esse diálogo 

somente poderá ocorrer com a materialidade do corpo capaz de expressar desejos, 

gostos, aflições”. A convivência com as mais diferentes situações mediadas por um 

espaço organizado demonstra o quão competentes os bebês são, para se relacionar 

socialmente, capazes de provocar mudanças e encontrar sentidos e significados em 

suas ações. 
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Durante as observações, percebemos que seja em brincadeiras, como as de 

jogar bolinha ou aquelas que exigem um pouco mais de coordenação, nas 

experiências os bebês demonstram interesse pelos objetos ofertados no espaço, 

demonstrando uma relação estreita com o ambiente.  Nesse caso o aprendizado 

está ocorrendo, mesmo que não partindo de um direcionamento do docente, mas 

espontâneo, diante de suas experiências com o ambiente. Eles exploram os 

espaços e materiais dispostos com autonomia, acompanhados pelo olhar atento das 

professoras. As autoras italianas Galardini & Giovannini (2002) chamam de 

ambiente generoso aquele que é cuidadosamente planejado pelas professoras para 

receber crianças pequenas:  

O que costumamos chamar de ambiente generoso é o tipo de ambiente que 
resulta não somente da riqueza e variedade dos materiais oferecidos, mas 
também das atitudes dos professores, implícitas no cuidado com que os 
materiais foram procurados, escolhidos e oferecidos às crianças. Trata-se 
de uma atitude generosa, que se caracteriza pela atenção e escuta 
constantes por parte dos adultos que sabem observar, oferecer coisas e 
fazer isso na medida e no momento certo (p.118).  

 

Nesse contexto do brincar, a professora instiga os bebês a conhecer e 

explorar os espaços, evidenciando que existe intencionalidade na prática da 

educadora, ao lançar convites para o agir dos bebês. E foi observado nas 

experiências propostas pelas educadoras a interação permeando em todo repertório. 

Pensar este espaço de forma diligente para que efetivamente se constitua em um 

lugar que respeite os interesses e anseios dos bebês, de forma que “a pedagogia 

faz-se no espaço e o espaço, por sua vez, consolida a pedagogia” (FARIA, 2001, 

p.70). 

As crianças revelam seus interesses por um espaço esteticamente 

organizado, apoiado em suas motivações. Suas ações sinalizam que os bebês estão 

atentos a aspectos que precisam ser reorganizados. Durante as observações 

realizadas no agrupamento etário denominado Berçário A, os bebês expressaram 

quais seus ambientes favoritos.  

A leitura esteve presente na rotina dos bebês e eles apreciavam muito esse 

momento. Durante as observações, a professora sempre possibilitava experiências 

mediadas pela leitura. Ocorria de ser solicitado mais de uma vez ao dia a contação 
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de história, principalmente por um dos bebês, que trazia livros encontrados no cesto, 

solicitando por meio de suas expressões corporais a leitura, indicando assim ser um 

“cantinho” de seu interesse.  

A partir dessas observações e inquietações surge a proposta para nosso 

projeto, cujo objetivo é que a partir da reorganização do espaço denominado 

Cantinho da leitura, os bebês possam desenvolver experiências e aprendizagens. 

Conforme Thiago (2012), 

 
[...] experienciar formas de organização do espaço ocupado pelas crianças, 
de modo a oferecer-lhes maior possibilidade de autonomia, maiores 
oportunidades de interações significativas entre os pequenos, entre eles e 
as educadoras e a cultura circundante (THIAGO, 2012, p.57). 
 

Dessa forma, essas experiências não só contribuíram para formação dessas 

crianças, mas no nosso desenvolvimento enquanto estagiárias, no qual refletimos 

sobre nossas atitudes relativas à profissão docente, o quanto uma escuta atenta e 

olhar sensível podem transformar espaços e pessoas.  

De acordo com Martins et al. (2011, p.150), “os espaços devem ser sempre 

atraentes e estimulantes para os bebês. Portanto, eles devem ser observados, 

avaliados e mudados pelos educadores na medida em que eles se desenvolvem e 

se interessam por coisas novas”. Isto quer dizer que a cada conquista é 

proporcionado um novo aprendizado, por meio da percepção e dos movimentos, o 

ambiente neste aspecto funcionará como meio para estimular este bebê, pois a cada 

etapa vencida o educador deverá propor novos desafios. 

Nesse sentido, os bebês se relacionam com o ambiente desde o nascimento. 

Agostinho (2004) compreende que o espaço físico da Educação Infantil é 

transformado em lugar a partir das crianças, pois como espaço socialmente a ser 

construído é idealizado: como será organizado? É a partir de sua construção social 

que ele toma características de lugar, e a criança por ser um ser social participa 

ativamente desse processo, emergindo, assim, o sentimento de pertencimento. 

Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (BRASIL, 

1998, p.35, volume I) “o professor pode organizar o ambiente com materiais que 

propiciem a descoberta e exploração do movimento". Assim, a criança pequena 
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movimenta-se no espaço e é importante que este espaço seja atrativo e que ao 

engatinhar ou andar a criança descubra o que existe ao seu redor e lhe proporcione 

novas descobertas. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2010, p.20) 

dizem que as instituições de educação devem assegurar condições para “os 

deslocamentos e os movimentos amplos das crianças nos espaços internos e 

externos às salas de referência das turmas e à instituição”. Portanto, é importante 

que os bebês possam interagir com o espaço e com as demais crianças e adultos 

para o seu efetivo desenvolvimento integral.  

Foi a partir das motivações e interesses dos bebês pelas historinhas narradas 

que surge a proposta de organizar um espaço que remeta à leitura, sendo 

convidativo, com objetos, livros, toda uma decoração que fosse agraciada por eles. 

Os autores Hohmann e Weikart (1997) afirmam essa prerrogativa, de 

disponibilizarmos objetos e materiais que motivem as crianças, pois são essenciais 

para uma aprendizagem ativa. Mediante essas inquietações que surgem na sala de 

referência dos bebês durante as observações, iniciamos a construção do nosso 

projeto intitulado “Cantando e recontando com encanto”. 

Essa relação como espaço possibilita uma ativa interação que provocará 

possibilidades para aprendizagem e desenvolvimento. O projeto traz a compreensão 

de que com a reorganização do Cantinho da Leitura, os bebês terão acesso aos 

mais diferentes gêneros textuais, oportunizando o contato com os livros, 

despertando de forma prazerosa o desejo pela leitura e desenvolvimento do 

comportamento leitor. A esse respeito, na Base Nacional Comum Curricular, a 

aprendizagem e o desenvolvimento em relação à leitura estão explicitados no 

Campo de Experiências "Escuta, fala, pensamento e imaginação” (BRASIL, 2018).  

Assim, estimular a leitura dentro do berçário, pode ser o caminho não 

somente para a formação de um futuro leitor, mas para a conquista autônoma e 

desenvolvimento de diversas dimensões: “expressivo motora, afetiva, cognitiva, 

linguística, ética, estética e sociocultural” (BRASIL, 2010, p.19) dos bebês do 

Berçário. 



 

8 
 

 

3 UM PROJETO PEDAGÓGICO PENSADO A PARTIR DOS INTERESSES DOS 

BEBÊS 

 

É de vital importância possibilitar o acesso dos bebês e crianças aos mais 

diversos tipos de linguagens. Segundo BRASIL (2013),  

 
é importante lembrar que dentre os bens culturais que crianças têm o direito 
a ter acesso está à linguagem verbal, que inclui a linguagem oral e a escrita, 
instrumentos básicos de expressão de idéias, sentimentos e imaginação. A 
aquisição da linguagem oral depende das possibilidades das crianças 
observarem e participarem cotidianamente de situações comunicativas 
diversas onde podem comunicar-se, conversar, ouvir histórias, narrar, 
contar um fato, brincar com palavras, refletir e expressar seus próprios 
pontos de vista, diferenciar conceitos, ver interconexões e descobrir novos 
caminhos de entender o mundo. (BRASIL, 2013, p. 94). 
 

Propiciar o contato com os mais diversos tipos de linguagens permite a 

criança uma ampliação acerca da sua compreensão e conhecimento de si e do 

mundo que a cerca.  

O projeto foi realizado no período entre 21 de novembro a 18 de dezembro de 

2019, sendo que após cada sessão era redigido um relatório detalhado, contando 

com registros fotográficos e descrições acuradas sobre como foi à realização do 

Projeto de Intervenção.  

A primeira sessão teve como objetivos apresentar o projeto, a equipe gestora 

e as educadoras, a fim de expor as propostas a serem desenvolvidas na turma, para 

obter aprovação e se necessário, ajustes.  

Na segunda sessão disponibilizamos para as crianças anilinas e papel A4, na 

perspectiva dos bebês produzirem arte, para então confeccionarmos quadros para 

compor a decoração do Cantinho da Leitura. Nesse sentido, o objetivo desta sessão 

consistiu em envolver-se em experiências sensoriais para produção de expressões 

artísticas.  

Na terceira sessão apresentamos o Cantinho da Leitura para a exploração 

dos bebês com apresentação de músicas, utilizando a Caixa Musical como 

ferramenta pedagógica. Nesse espaço, os bebês participaram de práticas de escuta 
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musical, com foco na ampliação das suas dimensões linguísticas e expressivo 

motoras ao passo que responderam aos estímulos sonoros.  

Na quarta sessão realizamos uma leitura no Cantinho da Leitura, utilizando o 

livro Selva do Barulho, organizado por Libby Walden e Vivian Valli de Oliveira, livro 

sonoro e em 3D, que possibilitou ao bebê o contato direto com o livro, escutando os 

sons dos animais. O objetivo desta sessão permitiu a participação de experiências 

que envolvem a escuta e exploração de histórias em diferentes gêneros textuais 

(contos e músicas).  

Na quinta sessão realizamos a contação de história “O Gato Xadrez1”, 

utilizando alguns tecidos de texturas diferentes, a fim de desenvolver a 

autoconfiança do bebê e envolver-se em estímulos sensoriais.  

Na sexta sessão um momento de musicalização, no qual apresentamos a 

música “Sítio do Seu Lobato”, utilizando dedoches dos animais, sendo apresentados 

dentro do teatro de papelão. Essa sessão teve como objetivo a participação em 

experiências que envolveram a escuta e exploração de histórias em diferentes 

gêneros textuais (contos e músicas).  

Na sétima sessão foi realizada uma contação de histórias, utilizando o conto 

clássico “Os Três Porquinhos”, onde apresentamos com auxílio de fantoches, dentro 

do teatro de papelão. Esta atividade teve o objetivo de desenvolver a imaginação e a 

criatividade, criar uma relação de proximidade com os personagens e favorecer a 

participação social dos bebês em experiências que envolvem a escuta de textos em 

diferentes gêneros textuais (contos e músicas).  

Na oitava sessão, encerramos nossas experiências educativas com a leitura 

do livro “Leo e a Baleia”, de Benji Davies. Além de expor os registros das atividades 

realizadas durante a execução do projeto compartilhando as aprendizagens 

adquiridas durante as sessões fazendo uma reflexão sobre nossa atuação em sala, 

ouvindo também as considerações da professora, ao final tivemos um momento de 

confraternização para encerrar o projeto com uma comemoração por nossa 

passagem pelo CMEI.  
 

1 Contação de história escrita por Bia Villela, disponível em: <https://www.facebook.com/watch/?v= 

1349402261873063>. Acesso em 12 de Dezembro de 2020. 

https://www.facebook.com/watch/?v=%201349402261873063
https://www.facebook.com/watch/?v=%201349402261873063
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Em cada desenvolvimento das sessões, das propostas norteadas a partir da 

elaboração do Projeto, foi perceptível a potência dos bebês, que durante suas ações 

criaram e recriaram sentido e significados para cada arranjo, para a organização dos 

espaços, que trouxe uma dimensão educativa, lançando convites à exploração, 

interação e movimento. 

Estas experiências produziram novas ações naquele ambiente e novas 

direções nos materiais utilizados por eles e disponibilizados para eles, 

compreendendo assim, que propiciando um espaço organizado, com essa 

diversidade de materiais, objetos, os bebês criam seus próprios conceitos, 

"exercitando a autonomia, a liberdade, a iniciativa, a livre escolha" (THIAGO, 2012, 

p. 59). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluirmos essa experiência mediada pelo Estágio Supervisionado, 

fomos surpreendidas pela educação infantil! Sentimos a partir do desenvolvimento 

do nosso projeto de estágio, que por diversas vezes pensamos andar na contramão. 

No entanto a partir das orientações que o estágio supervisionado possibilitava, nos 

refazíamos enquanto educadoras em formação. É o que Ostetto (2012), nos afirma 

que o fazer profissional do professor, está pautado na transformação que o docente 

recebe ao vivenciar experiências com a prática.  

Foram essas experiências que nos fizeram despir de preconceitos quanto à 

educação de bebês. Passamos a entender que o bebê é um ator social competente, 

e cabe a nós possibilitar ferramentas e mecanismos para que eles possam crescer 

de forma saudável e prazerosa, fazendo valer os seus direitos e respeitando suas 

vozes, autorias, escolhas que surgem a partir dos seus interesses, por vezes 

mediados pelo educador. Para isso, as aprendizagens devem ser viabilizadas por 

um espaço organizado, que disponibilize dos mais variados materiais, 

equipamentos, arranjos, além do nosso entendimento que os bebês são potentes 

em tomar suas decisões.  
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Tendo essa compreensão, presenciamos cada objetivo traçado sendo 

alcançado, e as nossas angústias foram dando espaços aos nossos desejos pelo 

querer aprender e reaprender.  

A educação de bebês nos fez compreender que tudo tem seu tempo, e que 

nunca, nunca estaremos prontas, pois a formação continuada deve ocorrer em toda 

nossa trajetória profissional. A experiência no CMEI nos ensinou que, podemos fazer 

a diferença mesmo com escassez de recursos, pois, o/a professor/a que busca 

conhecimento sempre estará disposto a criar e reinventar.  

Ficamos encantados com o potencial dos bebês, com a capacidade que eles 

têm de explorar o ambiente, o educador deve ser apenas mediador das situações, 

sem a interferência direta do adulto ele consegue aproveitar as experiências ao 

máximo.  

A disciplina de Estágio Supervisionado na Educação Infantil teve papel 

fundamental em nossa formação como educadoras, pois é a partir dela que 

podemos contextualizar em nossa prática, as teorias vistas no curso de Pedagogia, 

lançando um olhar reflexivo para a docência com bebês e as especificidades de 

planejar junto a estes pequenos. 
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